
Aula 6 3 Programação e Aquisição de 
Medicamentos: Garantindo o Cuidado 
Essencial
Imagine um hospital. Um lugar onde a vida e a esperança se entrelaçam, onde cada segundo pode fazer a 
diferença. Agora, pense neste mesmo hospital sem os medicamentos certos, na quantidade adequada, no 
momento em que são mais necessários. Parece um cenário impensável, não é? Pois é exatamente para evitar essa 
situação crítica que a programação e aquisição de medicamentos se tornam o coração pulsante da farmácia 
hospitalar.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para você, estudante universitário em busca de aprimoramento e horas 
complementares, ou candidato a concurso público que precisa solidificar seus conhecimentos e garantir um 
diferencial em sua jornada profissional. Entender como os medicamentos chegam às mãos dos pacientes, desde a 
previsão de suas necessidades até a compra e qualificação dos fornecedores, é uma habilidade fundamental para 
qualquer farmacêutico que atue ou deseje atuar em ambiente hospitalar ou clínico.

Nosso objetivo é que, ao final desta jornada, você seja capaz de compreender os principais métodos de 
programação de medicamentos, como o ponto de ressuprimento e o consumo médio, e de identificar as 
modalidades de compra mais usuais, como a licitação e a compra direta. Além disso, vamos explorar a importância 
vital da qualificação de fornecedores, garantindo que a qualidade e a segurança do paciente sejam sempre 
prioridade.

Para tornar essa jornada ainda mais rica, vamos conectar esses conceitos a situações reais do dia a dia da 
farmácia, incorporando as diretrizes mais recentes do Conselho Federal de Farmácia (CFF) e as resoluções da 
ANVISA, como a RDC nº 67/2007 e a RDC nº 36/2013, que são pilares para as boas práticas. Prepare-se para 
desvendar os segredos de uma gestão farmacêutica eficiente e segura.



A Importância Estratégica da Programação: 
O Coração da Logística Farmacêutica
Você já parou para pensar na complexidade de manter um hospital 
funcionando 24 horas por dia, 7 dias por semana, com todos os 
insumos e medicamentos necessários sempre à disposição? É 
como gerenciar uma cidade em miniatura, onde cada item tem um 
papel crucial na saúde e bem-estar das pessoas. A programação 
de medicamentos é o primeiro e talvez o mais crítico passo nesse 
processo.

Ela não é apenas uma tarefa burocrática; é uma estratégia vital que 
impacta diretamente a segurança do paciente, a qualidade do 
tratamento e a sustentabilidade financeira da instituição. Sem uma 
programação eficiente, um hospital pode enfrentar desde a falta 
de um medicamento essencial em uma emergência até o acúmulo 
de produtos próximos ao vencimento, gerando desperdício e 
prejuízo.

Segurança do Paciente
Garantir que medicamentos 
essenciais estejam sempre 
disponíveis quando necessários

Sustentabilidade 
Financeira
Otimizar recursos evitando 
desperdícios e compras 
desnecessárias

Qualidade do Tratamento
Assegurar continuidade 
terapêutica sem interrupções

Imagine que você está organizando uma grande festa. Para que tudo corra bem, você precisa prever quantos 
convidados virão, o que eles vão comer e beber, e quando você precisará de cada item. Se você comprar demais, 
terá sobras e desperdício. Se comprar de menos, alguém ficará sem. No hospital, essa "festa" é a vida diária, e os 
"convidados" são os pacientes, cujas necessidades não podem esperar.

A programação de medicamentos, portanto, é a arte e a ciência de prever as necessidades futuras de consumo, 
garantindo que os estoques estejam sempre adequados, nem em excesso, nem em falta. Ela é a base para todas 
as etapas subsequentes da cadeia de suprimentos farmacêuticos, desde a aquisição até a dispensação.



Desvendando os Métodos de Programação: 
Prever para Prover
Entender a necessidade de programar é o primeiro passo. O próximo é saber como fazer isso de forma eficaz. 
Existem diversos métodos para prever o consumo de medicamentos, e a escolha do mais adequado depende de 
fatores como o tipo de medicamento, seu histórico de consumo e a disponibilidade de dados. Dois dos métodos 
mais utilizados e fundamentais são o Ponto de Ressuprimento (PR) e o Consumo Médio.

Pense na programação como a previsão do tempo para um evento ao ar livre. Você não pode garantir 100% de 
precisão, mas pode usar dados históricos (clima em anos anteriores), tendências (mudanças climáticas) e 
informações atuais (previsão para os próximos dias) para tomar a melhor decisão sobre levar ou não um 
guarda-chuva. No hospital, essa "previsão" é sobre a demanda por medicamentos.

01

Coleta de Dados Históricos
Análise do consumo passado e identificação de padrões

02

Análise de Tendências
Identificação de variações sazonais e fatores externos

03

Aplicação de Métodos
Utilização de fórmulas e algoritmos de previsão

04

Validação e Ajustes
Revisão periódica e refinamento das previsões

A programação de medicamentos é um processo dinâmico, que exige revisão constante e adaptação. Ela não se 
baseia em "achismos", mas sim em dados concretos e análises criteriosas. É aqui que a expertise do farmacêutico 
se torna indispensável, transformando números em decisões estratégicas que salvam vidas e otimizam recursos.

Conectando com as tendências da Farmácia Clínica 4.0, a inteligência artificial e a análise preditiva de dados estão 
revolucionando a programação. Sistemas avançados podem analisar padrões de consumo, sazonalidade de 
doenças, dados demográficos e até mesmo informações de saúde pública para prever com maior precisão as 
necessidades futuras, minimizando erros e otimizando estoques.



Método 1: O Ponto de Ressuprimento (PR) 3 
O Alerta de Abastecimento
Um dos métodos mais práticos e amplamente 
utilizados na gestão de estoques é o Ponto de 
Ressuprimento (PR). Ele funciona como um "gatilho" 
ou um "alarme" que indica o momento exato em que 
um novo pedido de compra deve ser emitido para um 
determinado item, garantindo que o estoque não se 
esgote antes que a nova remessa chegue.

Imagine o tanque de combustível do seu carro. Você 
não espera ele secar completamente para abastecer, 
certo? Há uma luz de advertência que acende quando 
o nível está baixo, indicando que é hora de procurar 
um posto. O Ponto de Ressuprimento age da mesma 
forma para os medicamentos no estoque.

Fórmula do Ponto de Ressuprimento

PR = (Consumo Médio Diário × Tempo de Ressuprimento) + Estoque de Segurança

20
Ampolas/dia

Consumo médio diário de 
antibiótico

5
Dias

Tempo de ressuprimento 
do fornecedor

30
Ampolas

Estoque de segurança 
recomendado

130
Ampolas

Ponto de Ressuprimento 
calculado

Exemplo Prático: Um hospital consome, em média, 20 ampolas de um antibiótico por dia. O tempo que o 
fornecedor leva para entregar um novo pedido é de 5 dias. Para maior segurança, o hospital decide manter um 
estoque de segurança de 30 ampolas.

PR = (20 ampolas/dia × 5 dias) + 30 ampolas
PR = 100 ampolas + 30 ampolas = 130 ampolas

Isso significa que, quando o estoque desse antibiótico atingir 130 ampolas, um novo pedido deve ser feito 
imediatamente.



Ponto de Ressuprimento na Prática 
Hospitalar: Ajustando as Velas
Embora o conceito do Ponto de Ressuprimento seja direto, sua aplicação prática na farmácia hospitalar exige 
atenção a diversos fatores. O "tempo de ressuprimento" não é apenas o tempo de entrega do fornecedor; ele inclui 
o tempo para processar o pedido internamente, o tempo de transporte e o tempo de recebimento e conferência no 
hospital. Cada minuto conta quando se trata de medicamentos essenciais.

1Processamento Interno
Análise da necessidade e aprovação do 

pedido

2 Emissão do Pedido
Formalização e envio ao fornecedor

3Produção/Separação
Tempo do fornecedor para preparar o pedido

4 Transporte
Logística de entrega até o hospital

5Recebimento
Conferência e incorporação ao estoque

Além disso, o "consumo médio diário" pode variar. Picos de demanda devido a surtos de doenças, novas diretrizes 
clínicas que aumentam o uso de um medicamento específico, ou até mesmo a abertura de novas alas no hospital 
podem alterar esse consumo. É por isso que a revisão periódica do PR é crucial, garantindo que ele permaneça um 
indicador confiável e não se torne obsoleto.

A RDC nº 67/2007 da ANVISA, que trata das Boas Práticas de Manipulação de 
Preparações Magistrais e Oficinais para Uso Humano, embora focada na 
manipulação, reforça a importância da gestão de insumos. Uma programação 
eficiente, baseada em métodos como o PR, é fundamental para garantir a 
disponibilidade dos princípios ativos e excipientes necessários, evitando 
interrupções na produção e, consequentemente, no atendimento ao paciente.

Conectando com a Farmácia Clínica 4.0, sistemas de gestão de estoque 
integrados com inteligência artificial podem monitorar o consumo em tempo 
real, ajustar automaticamente o PR com base em algoritmos preditivos e até 
mesmo gerar alertas automáticos para a equipe de compras.



Método 2: O Consumo Médio 3 A Média que 
Guia o Futuro

Análise Histórica
Baseado em dados de consumo 
passado

Previsão Futura
Estimativa de necessidades 
futuras

Planejamento 
Orçamentário
Auxilia na gestão financeira

Outro método robusto e amplamente utilizado para a programação de medicamentos é o Consumo Médio. 
Diferente do Ponto de Ressuprimento, que foca no "quando pedir", o Consumo Médio se concentra no "quanto 
pedir", baseando-se no histórico de uso de um determinado medicamento durante um período específico.

Imagine que você está planejando o orçamento mensal de sua casa. Você não vai adivinhar quanto gastará com 
alimentação; você olha as faturas dos últimos meses, calcula uma média e, a partir daí, estima o valor 
necessário para o próximo mês. O Consumo Médio funciona de maneira similar: ele olha para o passado para 
prever o futuro.

Fórmula do Consumo Médio

Consumo Médio = (Total de Unidades Consumidas no Período) ÷ (Número de Períodos)

0

80

160

240

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

Exemplo Prático: Um hospital consumiu 1.200 comprimidos de um analgésico nos últimos 6 meses.

Consumo Médio Mensal = 1.200 comprimidos ÷ 6 meses = 200 comprimidos/mês

Se o hospital planeja a compra para os próximos 3 meses, a estimativa de necessidade seria de 200 
comprimidos/mês × 3 meses = 600 comprimidos.



Consumo Médio e Suas Nuances: Além dos 
Números Simples
Embora o Consumo Médio seja um método poderoso, ele não é isento de desafios. A principal limitação é que ele 
se baseia no pressuposto de que o futuro será semelhante ao passado. No entanto, a realidade da saúde é 
dinâmica e imprevisível. Variações sazonais (como o aumento de casos de gripe no inverno), surtos 
epidemiológicos, introdução de novas terapias ou protocolos clínicos, e até mesmo mudanças na população 
atendida pelo hospital podem distorcer a previsão baseada apenas no histórico.

Variações Sazonais
Aumento de casos de gripe no inverno, alergias na 
primavera

Surtos Epidemiológicos
Demanda súbita por medicamentos específicos

Novos Protocolos
Mudanças nas diretrizes clínicas alteram padrões 
de uso

Mudanças Populacionais
Alterações no perfil demográfico dos pacientes

Para mitigar essas limitações, o farmacêutico deve ir além do cálculo simples. É fundamental analisar o histórico de 
consumo criticamente, identificando picos e vales, e correlacionando-os com eventos específicos. Por exemplo, 
um aumento súbito no consumo de um antiviral pode estar ligado a um surto de virose, e essa informação deve ser 
considerada para futuras programações.

A integração de dados de saúde pública e epidemiologia com o 
histórico de consumo é uma tendência crescente, impulsionada 
pela Farmácia Clínica 4.0. Sistemas inteligentes podem cruzar 
informações sobre a incidência de doenças na região com o 
consumo de medicamentos, ajustando as previsões de forma 
proativa.

A precisão na programação, seja por Ponto de Ressuprimento ou 
Consumo Médio, é um pilar da segurança do paciente, conforme 
preconiza a RDC nº 36/2013 da ANVISA, que institui ações para a 
segurança do paciente em serviços de saúde.



A Arte de Comprar: Introdução à Aquisição 
de Medicamentos
Uma vez que a programação nos diz o que e quanto precisamos, o próximo desafio é a aquisição: como obter 
esses medicamentos de forma eficiente, econômica e, acima de tudo, segura? A aquisição não é meramente um 
ato de compra; é um processo estratégico que envolve pesquisa de mercado, negociação, seleção de 
fornecedores e cumprimento de rigorosas normas legais e sanitárias.

Pesquisa de Mercado
Identificação de fornecedores e análise de preços

Negociação
Discussão de condições comerciais e prazos

Qualificação
Verificação de conformidade e qualidade

Formalização
Contratos e documentação legal

Imagine que você precisa comprar os ingredientes para um jantar especial. Não basta saber o que precisa; você 
precisa escolher onde comprar (supermercado, feira, açougue), comparar preços, verificar a qualidade dos 
produtos e garantir que tudo chegue fresco e no prazo. No contexto hospitalar, essa "compra" é infinitamente 
mais complexa, pois envolve a saúde e a vida das pessoas.

A aquisição de medicamentos é um elo crítico na cadeia de suprimentos, pois é o ponto onde o hospital investe 
seus recursos para garantir o acesso aos tratamentos. Uma aquisição malfeita pode resultar em produtos de baixa 
qualidade, preços elevados, atrasos na entrega ou até mesmo a compra de itens desnecessários, impactando 
negativamente o orçamento e a assistência ao paciente.

É fundamental que o farmacêutico hospitalar compreenda as diferentes modalidades de compra, especialmente no 
setor público, onde a legislação é mais rígida e os processos são mais formalizados. Isso garante não apenas a 
conformidade legal, mas também a transparência e a eficiência na gestão dos recursos públicos.



Modalidades de Compra: A Licitação 3 
Transparência e Competitividade
No setor público, a aquisição de bens e serviços, 
incluindo medicamentos, é regida por um princípio 
fundamental: a licitação. Este processo é uma 
ferramenta legal que busca garantir a isonomia 
(igualdade de condições para todos os participantes), 
a publicidade (transparência), a probidade 
(honestidade) e a economicidade (melhor preço com 
qualidade) nas compras governamentais.

Isonomia
Igualdade de condições para todos os participantes

Publicidade
Transparência em todas as etapas do processo

Probidade
Honestidade e integridade nas decisões

Economicidade
Melhor relação custo-benefício para o poder 
público

Pense na licitação como um grande concurso público para fornecedores. Assim como em um concurso para um 
cargo, há regras claras, etapas definidas e critérios de avaliação para escolher o "candidato" (fornecedor) mais 
qualificado que ofereça as melhores condições para a administração pública. É um processo que visa proteger o 
dinheiro do contribuinte e evitar favorecimentos.

Lei nº 14.133/2021 - A Nova Lei de Licitações e Contratos Administrativos trouxe importantes atualizações 
para o processo, substituindo a antiga Lei nº 8.666/93. Ela busca modernizar e simplificar os 
procedimentos, ao mesmo tempo em que reforça a transparência e a eficiência.

01

Pregão Eletrônico
Modalidade mais ágil para bens e 
serviços comuns

02

Concorrência
Para contratos de maior valor e 
complexidade

03

Concurso
Para trabalhos técnicos, científicos 
ou artísticos

04

Leilão
Para venda de bens móveis inservíveis

05

Diálogo Competitivo
Para contratos complexos com soluções inovadoras

Exemplo Prático: Um hospital público precisa adquirir um grande volume de medicamentos genéricos de uso 
contínuo. Para isso, ele abre um Pregão Eletrônico. Diversos fornecedores interessados apresentam suas 
propostas online, e a disputa ocorre em tempo real, com lances sucessivos até que o menor preço seja alcançado, 
desde que o fornecedor cumpra todos os requisitos de qualidade e habilitação.



Desafios e Vantagens da Licitação: Um 
Caminho Necessário
A licitação, apesar de sua importância para a gestão pública, apresenta tanto vantagens quanto desafios. Entre as 
vantagens, destacam-se a garantia de transparência e moralidade nos gastos públicos, a promoção da 
competitividade entre fornecedores (o que pode levar a melhores preços e condições) e a padronização dos 
processos de compra. É um mecanismo que fortalece a confiança da sociedade na administração pública.

Vantagens

Transparência nos gastos públicos

Competitividade entre fornecedores

Padronização de processos

Melhor relação custo-benefício

Fortalecimento da confiança pública

Desafios

Complexidade burocrática

Tempo prolongado de execução

Possibilidade de recursos e contestações

Rigidez nas especificações

Dificuldade para urgências

No entanto, o processo licitatório também pode ser complexo e demorado. A burocracia envolvida, a necessidade 
de seguir rigorosamente as etapas legais e a possibilidade de recursos e contestações podem atrasar 
significativamente a aquisição de medicamentos, o que é um risco em um ambiente onde a agilidade é muitas 
vezes crucial para a vida do paciente.

Exemplo Prático: Um novo protocolo de tratamento para uma doença rara é implementado no hospital, 
exigindo um medicamento específico que não estava previsto no planejamento anual. Se esse 
medicamento precisar passar por um processo licitatório completo, o tempo de espera pode ser 
incompatível com a urgência da necessidade dos pacientes, gerando um dilema ético e assistencial.

É nesse contexto que a expertise do farmacêutico se torna ainda mais valiosa. Ele deve não apenas conhecer a 
legislação, mas também ser capaz de planejar as compras com antecedência, antecipar as necessidades e, 
quando necessário, justificar a utilização de modalidades de compra mais ágeis, sempre dentro dos limites legais. 
A Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar e Serviços de Saúde (SBRAFH) constantemente reforça a 
necessidade de gestores farmacêuticos capacitados para navegar por essas complexidades.



Modalidades de Compra: A Compra Direta 3 
Agilidade em Casos Específicos

Dispensa de Licitação
Casos previstos em lei onde a licitação é dispensável

Inexigibilidade de Licitação
Situações onde a competição é inviável

Nem toda compra no setor público precisa passar por um processo licitatório. Em situações específicas e 
devidamente justificadas, a legislação permite a compra direta, que ocorre por meio de dispensa de licitação ou 
inexigibilidade de licitação. Essas modalidades são exceções à regra geral e visam garantir a agilidade e a 
eficiência em cenários onde a licitação seria inviável ou prejudicial.

Pense na compra direta como uma "via expressa" para situações de emergência ou quando não há 
concorrência possível. Se sua casa está pegando fogo, você não vai abrir uma licitação para contratar os 
bombeiros; você os chama diretamente. Da mesma forma, no hospital, certas situações exigem uma resposta 
imediata.

Dispensa de Licitação
Emergências ou calamidades públicas

Guerra ou grave perturbação da ordem

Produtos para pesquisa e desenvolvimento

Valores abaixo dos limites legais

Inexigibilidade de Licitação
Fornecedor exclusivo

Medicamento patenteado

Serviços técnicos especializados

Artista de renome

Exemplo Prático: Durante a pandemia de COVID-19, a aquisição de vacinas e equipamentos de proteção individual 
(EPIs) foi frequentemente realizada por dispensa de licitação, devido à urgência e à situação de calamidade 
pública. Outro exemplo seria a compra de um medicamento órfão (para doenças raras) que é produzido por um 
único laboratório no mundo, caracterizando uma situação de inexigibilidade.

A RDC nº 36/2013 da ANVISA, que trata da segurança do paciente, indiretamente reforça a necessidade de 
mecanismos ágeis para aquisição em situações de risco. A falta de um medicamento essencial devido a entraves 
burocráticos pode comprometer a segurança e a vida do paciente, justificando a aplicação da compra direta dentro 
dos parâmetros legais.



Qualificação de Fornecedores: A Base da 
Confiança e da Qualidade
Comprar é importante, mas de quem comprar é ainda mais crucial. A qualificação de fornecedores é o processo 
de avaliar e selecionar empresas que sejam capazes de atender às necessidades do hospital, não apenas em 
termos de preço, mas principalmente em relação à qualidade, confiabilidade, capacidade de entrega e 
conformidade com as normas regulatórias.

Imagine que você está escolhendo um parceiro para um projeto importante. Você não vai apenas olhar o preço 
que ele cobra; você vai verificar sua experiência, sua reputação, se ele tem as certificações necessárias e se 
ele realmente pode entregar o que promete. No mundo dos medicamentos, onde a vida está em jogo, essa 
verificação é ainda mais rigorosa.

1 Qualificação Técnica

2 Qualificação Econômico-Financeira

3 Qualificação Fiscal e Trabalhista

4 Qualificação Jurídica

A qualificação de fornecedores é um pilar para a segurança do paciente e para a garantia da qualidade dos 
medicamentos que chegam ao hospital. Ela minimiza riscos como a aquisição de produtos falsificados, 
adulterados, com desvio de qualidade ou de empresas que não cumprem prazos e condições.

A RDC nº 67/2007 da ANVISA, ao tratar das Boas Práticas de Manipulação, enfatiza a importância da qualificação 
de fornecedores de matérias-primas. Essa mesma lógica se estende aos medicamentos industrializados, 
garantindo que toda a cadeia de suprimentos seja confiável.

Qualificação Jurídica
Regularidade da empresa (CNPJ, licenças, registros)

Qualificação Fiscal
Comprovação de regularidade com impostos e 
encargos

Qualificação Financeira
Capacidade financeira para cumprir o contrato

Qualificação Técnica
Experiência, certificações BPF/BPDA, licença ANVISA



O Papel da Tecnologia: A Farmácia 4.0 na 
Programação e Aquisição
Estamos vivendo a era da Farmácia Clínica 4.0, um conceito que integra tecnologias avançadas como inteligência 
artificial (IA), big data, internet das coisas (IoT) e automação aos processos farmacêuticos. Na programação e 
aquisição de medicamentos, essa revolução tecnológica está transformando a maneira como os hospitais 
gerenciam seus estoques e suas compras.

Imagine um sistema que não apenas registra o consumo de medicamentos, mas que aprende com ele. Um sistema 
que, usando IA, pode analisar padrões complexos de demanda, prever surtos de doenças com base em dados 
epidemiológicos e até mesmo sugerir ajustes no Ponto de Ressuprimento e no Consumo Médio em tempo real. Isso 
é o que a Farmácia 4.0 oferece.

Maior Precisão

Redução de erros nas previsões de demanda

Otimização de Estoques

Minimização de excessos e faltas

Agilidade

Processos de compra mais rápidos

Melhor Qualificação

Análise de desempenho de fornecedores

Segurança do Paciente

Garantia de disponibilidade de medicamentos

Redução de Custos

Otimização de recursos e desperdícios

A análise preditiva, por exemplo, pode antecipar a escassez de um medicamento no mercado global e alertar a 
farmácia para buscar fornecedores alternativos ou ajustar sua programação. A integração de dados de pacientes 
(anonimizados e seguros) com o sistema de estoque pode otimizar ainda mais a programação, garantindo que os 
medicamentos mais usados para as condições mais prevalentes estejam sempre disponíveis.

Essa integração tecnológica não substitui o farmacêutico, mas o empodera, liberando-o de tarefas repetitivas para 
que possa focar em análises estratégicas e no cuidado direto ao paciente.

Inteligência Artificial
Análise preditiva e otimização de 

decisões

Big Data
Processamento de grandes 
volumes de dados

Internet das Coisas
Conectividade e monitoramento 
em tempo real

Automação
Processos automatizados e 

redução de erros



Desafios Atuais e o Futuro da Aquisição de 
Medicamentos
O cenário da aquisição de medicamentos está em constante evolução, impulsionado por fatores globais e locais. A 
pandemia de COVID-19, por exemplo, expôs a fragilidade das cadeias de suprimentos globais, evidenciando a 
importância da resiliência e da diversificação de fornecedores. A escassez de matérias-primas e a dependência de 
poucos países produtores são desafios persistentes que exigem estratégias de mitigação.

Desafios Globais
Fragilidade das cadeias de suprimentos, 
dependência de poucos produtores

Novas Terapias
Medicamentos biológicos e terapias gênicas de alto 
custo

Sustentabilidade
Critérios ambientais e sociais na seleção de 
fornecedores

Colaboração
Maior integração entre hospitais, fornecedores e 
reguladores

Além disso, o surgimento de novas terapias, como medicamentos biológicos e terapias gênicas, que são 
frequentemente de alto custo e com cadeias de suprimentos complexas, adiciona uma nova camada de desafio à 
programação e aquisição. A sustentabilidade ambiental e social também se torna um critério cada vez mais 
relevante na escolha de fornecedores, alinhando a farmácia hospitalar a práticas de responsabilidade corporativa.

O futuro da aquisição de medicamentos aponta para uma maior 
colaboração entre hospitais, fornecedores e órgãos reguladores. A 
troca de informações em tempo real, o uso de plataformas 
blockchain para rastreabilidade e a adoção de modelos de compra 
baseados em valor (onde o pagamento está atrelado aos 
resultados clínicos) são tendências que prometem transformar 
ainda mais o setor.

Para o farmacêutico, isso significa a necessidade de um aprendizado contínuo e de uma visão 
estratégica. Não basta apenas saber os métodos e as leis; é preciso estar atento às tendências, ser 
proativo na busca por soluções inovadoras e atuar como um verdadeiro gestor da cadeia de suprimentos, 
garantindo que o hospital esteja sempre preparado para oferecer o melhor cuidado possível.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final desta aula, e esperamos que você tenha compreendido a importância vital da programação e 
aquisição de medicamentos na farmácia hospitalar. Vimos que programar é prever as necessidades futuras, 
utilizando métodos como o Ponto de Ressuprimento e o Consumo Médio, e que adquirir é o processo de obter 
esses medicamentos, seja por licitação ou compra direta, sempre com a devida qualificação de fornecedores.

Programação
Previsão de necessidades futuras 
com métodos científicos

Aquisição
Obtenção de medicamentos por 
modalidades adequadas

Qualificação
Seleção de fornecedores 
confiáveis e qualificados

A Farmácia Clínica 4.0 está redefinindo esses processos, tornando-os mais precisos e eficientes. Lembre-se que 
cada etapa, desde a previsão até a chegada do medicamento ao estoque, impacta diretamente a segurança do 
paciente e a sustentabilidade da instituição de saúde. Seu papel como farmacêutico é crucial para garantir que 
essa engrenagem funcione perfeitamente.

Sempre revise os dados históricos de consumo antes de programar

Considere o tempo de ressuprimento total ao calcular o Ponto de Ressuprimento

Familiarize-se com a Nova Lei de Licitações (Lei nº 14.133/2021)

Priorize a qualificação de fornecedores, verificando suas certificações

Esteja atento às inovações tecnológicas que podem otimizar sua rotina

Autoavaliação
Qual dos métodos de programação foca em determinar o momento ideal para emitir um novo pedido de 
compra, considerando o consumo diário e o tempo de entrega? 
a) Consumo Médio b) Curva ABC c) Ponto de Ressuprimento d) Estoque de Segurança

1.

A Lei nº 14.133/2021 é a legislação que rege qual modalidade de aquisição no setor público? 
a) Compra Direta por Inexigibilidade b) Licitação c) Compra por Consumo Médio d) Aquisição por Doação

2.

Em qual das situações a seguir a compra direta por dispensa de licitação seria mais provável de ser aplicada? 
a) Aquisição rotineira de analgésicos comuns para o estoque b) Compra de um medicamento essencial em 
situação de calamidade pública c) Contratação de serviços de limpeza para o hospital d) Aquisição de 
equipamentos de informática para a administração

3.

Qual o principal objetivo da qualificação de fornecedores no processo de aquisição de medicamentos? 
a) Garantir o menor preço possível para os medicamentos b) Assegurar a conformidade legal e a qualidade dos 
produtos adquiridos c) Reduzir o tempo de entrega dos pedidos d) Aumentar a variedade de medicamentos 
disponíveis no estoque

4.

Explique brevemente como a Farmácia Clínica 4.0, por meio da inteligência artificial e análise preditiva, pode 
otimizar a programação de medicamentos em um hospital.

5.



Gabarito

1

c) Ponto de Ressuprimento
O Ponto de Ressuprimento é o método que 
determina o momento exato para emitir um novo 
pedido, considerando o consumo diário médio e o 
tempo de ressuprimento.

2

b) Licitação
A Lei nº 14.133/2021 é a Nova Lei de Licitações e 
Contratos Administrativos, que rege os processos 
licitatórios no setor público.

3

b) Compra de um medicamento 
essencial em situação de calamidade 
pública
Situações de emergência ou calamidade pública 
são casos típicos de dispensa de licitação, 
permitindo aquisição direta para garantir agilidade.

4

b) Assegurar a conformidade legal e a 
qualidade dos produtos adquiridos
A qualificação de fornecedores visa garantir que os 
produtos atendam aos padrões de qualidade e que 
os fornecedores sejam confiáveis e legalmente 
habilitados.

Resposta da Questão 5:

A Farmácia Clínica 4.0, com IA e análise preditiva, pode otimizar a programação de medicamentos ao 
analisar padrões complexos de consumo, prever surtos de doenças com base em dados epidemiológicos 
e ajustar automaticamente o Ponto de Ressuprimento e o Consumo Médio. Isso resulta em maior precisão 
nas previsões, otimização de estoques (evitando faltas e excessos) e maior agilidade na tomada de 
decisões, garantindo a disponibilidade de medicamentos essenciais.

Pontuação:
5 acertos: Excelente domínio do conteúdo

4 acertos: Bom aproveitamento

3 acertos: Conhecimento satisfatório

Menos de 3: Revisar o conteúdo

Dicas de Estudo:
Revise as fórmulas dos métodos de programação

Estude a Nova Lei de Licitações

Pratique com casos reais

Mantenha-se atualizado com as tecnologias



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula:

Na Aula 7, daremos continuidade à nossa jornada, explorando a "Gestão de Estoques: Armazenamento e 
Controle". Você aprenderá sobre as melhores práticas para armazenar medicamentos, garantindo sua 
integridade e eficácia, e as estratégias para um controle de estoque eficiente.

Conselho Federal de 
Farmácia (CFF)
Para acesso a normativas e 
diretrizes profissionais 
atualizadas

Site da ANVISA
Para consulta de 
resoluções e legislações 
sanitárias vigentes

Publicações da 
SBRAFH
Para aprofundar 
conhecimentos em 
farmácia hospitalar e 
serviços de saúde

Temas para Aprofundamento:
Gestão de medicamentos de alto custo

Farmácia clínica e atenção farmacêutica

Sistemas de informação em farmácia hospitalar

Farmacoeconomia e avaliação de tecnologias

Gestão da qualidade em serviços farmacêuticos

Regulamentação sanitária de medicamentos

Competências Desenvolvidas:
Programação eficiente de medicamentos

Conhecimento das modalidades de aquisição

Qualificação e gestão de fornecedores

Aplicação de tecnologias na farmácia

Conformidade legal e regulatória

NOTA IMPORTANTE:

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações na legislação e nas normas técnicas. A prática farmacêutica está 
em constante evolução, e a atualização contínua é fundamental para o exercício profissional seguro e 
eficaz.

Parabéns por concluir esta aula! Continue sua jornada de aprendizado e desenvolvimento profissional.


